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Ao finalizar o Encontro Nacional realizado em São Paulo de 2 a 5 de setembro, e que 

reuniu mais de 2.500 atingidos por barragens de 17 estados brasileiros, o Movimento dos 

Atingidos por Barragens (MAB) definiu que a única forma de garantir os direitos das 

populações atingidas pelas grandes obras é ampliando as ações e protestos em todo o país. 

 

No documento final do encontro, o Movimento aponta que as grandes empresas – nacionais 

e estrangeiras - estão numa ofensiva para se tornarem donas de todas as fontes de energia 

do país, que inclui as hidrelétricas e o petróleo, e que é momento do povo reagir. 

 

O MAB também denuncia que as estruturas do Estado brasileiro e a atual política 

energética penaliza os consumidores de energia e os trabalhadores do setor energético e 

tende a destruir as estatais que hoje garantem o fornecimento de energia a um custo menor 

nas tarifas. 

 

http://www.mabnacional.org.br/noticia/atingidos-por-barragens-prometem-intensificar-lutas-em-todo-brasil
http://www.mabnacional.org.br/noticia/atingidos-por-barragens-prometem-intensificar-lutas-em-todo-brasil


Página 2 de 2 

 

Segundo o documento, a ofensiva do capital aumenta a desigualdade social no país, pois os 

recursos naturais e o resultado do lucro obtido na área energética está, em grande parte, 

sendo destinado para os donos de grandes empresas, de bancos e de fundos de ações, e são 

canalizados para os países sedes das empresas, principalmente nos Estados Unidos e 

Europa. 

 

Como exemplo, o Movimento cita o caso da energia que é gerada nas usinas hoje 

comandadas pela estadunidense AES. Na geração de energia, a AES lucra quase um bilhão 

de reais por ano e manda todo o dinheiro arrecadado em São Paulo direto para os Estados 

Unidos.  

 

O MAB chama a atenção que esta situação pode se agravar ainda mais se o petróleo do pré-

sal também for leiloado e privatizado. Portanto, aponta a necessidade de uma grande 

unidade dos trabalhadores do campo e da cidade no Brasil, e na articulação com 

organizações internacionais de trabalhadores a fim de combater o atual sistema de 

exploração e desigualdade. “Só a intensificação das lutas pode construir um projeto 

energético popular e levar um país à soberania, no rumo de uma sociedade sem opressão”, 

diz o documento. 

 

Neste sentido, o MAB já está incentivando a participação dos atingidos de todo o país para 

uma jornada de lutas unitária prevista para a primeira quinzena de outubro deste ano. 

 

Por fim, aponta finalmente que toda a esquerda deve cada vez mais se pautar por princípios 

de solidariedade, de simplicidade e iniciativa criadora, com um profundo amor ao povo e 

amor a vida. 

 


